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Sem Tempo para as Palavras 

O tempo da comunicação por e-mails e mensagens de texto pode, em breve, ficar tão 

ultrapassado  quanto  o  das  cartas manuscritas enviadas pelo correio tradicional ou o das 

conversas ao telefone. E o longo post de 140 caracteres no Twitter? Esqueça! Estamos nos 

aproximando do dia em que tudo será dito com imagens, segundo o New York Times

fotos estão rapidamente se convertendo em um tipo de diálogo 

simples imagem, quer seja uma foto do que vai haver para o jantar ou uma imagem de uma 

placa 

 

No passado, álbuns de fotos de família ocupavam espaço em estantes, repletos de imagens de 

casamentos, formaturas, férias memoráveis e poses desajeitadas em volta da árvore de Natal. 

Agora, com o clicar de um botão, podemos postar uma foto online, poupando-nos do trabalho 

de usar nossos dedos ou de digitar com os polegares 

momento divisor de águas. Estamos nos afastando da fotografia como maneira de registrar ou 

armazenar um momento passado e convertendo-  disse ao NYT 

Robin Kelsey, professor de fotografia da Universidade de Harvard. [...] 

Tom Brady, Observatório da Imprensa, 23/07/2013. 
 

 

Procura da Poesia 

[...] 

Penetra surdamente no reino das palavras. 

Lá estão os poemas que esperam ser escritos. 

Estão paralisados, mas não há desespero, 

há calma e frescura na superfície intata. 

Ei-los sós e mudos, em estado de dicionário. 

Convive com teus poemas, antes de escrevê-los. 

Tem paciência se obscuros. Calma, se te provocam. 

Espera que cada um se realize e consume 

com seu poder de palavra 

e seu poder de silêncio. 

Não forces o poema a desprender-se do limbo. 

Não colhas no chão o poema que se perdeu. 

Não adules o poema. Aceita-o 
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como ele aceitará sua forma definitiva e concentrada 

no espaço. 

 

Chega mais perto e contempla as palavras. 

Cada uma tem mil faces secretas sob a face neutra 

e te pergunta, sem interesse pela resposta, 

pobre ou terrível, que lhe deres: 

Trouxeste a chave? 

[...] 

Antologia poética. 8ª ed. Rio de Janeiro, José Olympio, 1975. p. 175-177 
 

 

Confronte os textos 1 e 2 e dê sua opinião sobre a utilização da palavra escrita: que 

prognósticos podemos fazer quanto ao seu uso na comunicação e na vida em geral?  

Seu texto deve: 

 Apresentar uma opinião clara sobre o assunto e argumentos para sustentá-la, pautados 

nos textos; 

 Ter entre 10 e 12 linhas. 
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